
1) - Capitão ' anuel Lo"bo de Alb^ rtlm Lanoia, oasado oom Antonia G-oraes 

da Silva, ollndeDses de naoimento. Tiveram pelo menos o filho. 

2) - aí feres i. anuel Lobo de ^Ibertiiü irxnoia, natural da ITeguesla de 

Nossa Senhora dos Prazeres de i aranguape (Gearáj, então "bispado 

de 'Olinda, batizado onde nasceu. Passou a morar em Paranaguá e 

aí contraiu matrimônio, aos 2 de Dezembro de 1752, co i ; aria Fran- 

cioca iCavier, nascida e "batizada em Paranaguá, filha de Salvador 

Correia d Fonseca e de Joana Hibeiro do Prado, oriundos dos pri- 

meiros povoadores daquela então vila paulista, 'iiveram vários fi- 

lhos: 

-Padre ilanuel noho de Albertira Lanoia, habilitado de menere et 
moribus, em são Paulo, em 1796; 

-Ana 

-Maria 

3) " José Manuel Lobo, sacristão, aos Id anos; depois alferos de urde- 

nanças. Jasou em Paranag oom raria Floriana Angelioa. Tiveram: 

a)- Mia b;- barbara 

g)~ laria d;- Francisoa 

e J' Lmerenciana f J- Joaquim 

gj- bita 

4) - hj- José, oom um ano em 1789. Consta do livro do begimento 

de Milioias de Paranaguá, pagina 21 w José Man el Lobo, 

filho do alferes José Manuel Lobo, solteiro, de idade de 

14 anos, estatura ordinária, cabelos castanhos, olhos par- 

dos. ^entou praça a 9 de novembro de 1805. Baixa a 30 de 

janeiro de 1805^ Mudou para Sao Paulo e aqui oasou , na 

Se, aos 30-11-lüll, oom Francisoa de Paula, viuva de anu- 

el Vilarinho. ludiu para Itú. Lnviuvou e tornou a casar 

por 1823/1824, cor Teresa Xavier de Jesus i: .L. ,17,421). 
(„ 

Oom grande geração 


